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  O que se segue é especulação, amiúde especulação forçada, que o leitor tomará em consideração ou porá de lado, de acordo com sua predileção individual. É mais uma tentativa de acompanhar uma ideia sistematicamente, só por curiosidade de ver até onde ela levará.




  S. FREUD, Além do princípio de prazer




  PRÓLOGO





  A PSICANÁLISE NOS COLOCA, desde o início, no lugar da linguagem, e é por referência a este lugar que ela nos fala, mesmo quando está se referindo aos corpos e ao mundo dos objetos. Referida à linguagem, a pulsão ocupa uma região de silêncio. Situa-se num além. Refere-se ao corpo, mas não é corpo; está além da linguagem, mas a pressupõe. Conceito-limite, a pulsão nos ameaça com o silêncio teórico.




  Freud nos diz que a teoria das pulsões é a sua mitologia, mas que as pulsões, enquanto entidades míticas, não podem ser desprezadas por um só momento. Entidade mítica, resistente ao olhar teórico mas ao mesmo tempo imprescindível: qual é o estatuto da pulsão no interior do discurso psicanalítico?




  O que significa dizer que a pulsão é um conceito-limite? Tratar-se-á de um limite ontológico, como se a pulsão pertencesse a uma região de penumbra do ser, de tal modo que por ser apenas insinuada é também apenas nomeada? Quando Freud nos fala da inacessibilidade da pulsão, estaria ele se referindo a uma inacessibilidade metafísica, análoga à dos anjos e dos demônios, daí o recurso ao mito?




  Seria ainda a pulsão o índice persistente de um irracionalismo em Freud? A teoria das pulsões, e particularmente o conceito de pulsão de morte, nos remete a um além que muito facilmente pode ser identificado ao misterioso e ao inefável. Não seriam as pulsões o lugar do acaso em psicanálise? Rompendo com a ordem natural, as pulsões não se constituiriam pelo puro acaso dos encontros? Não é isto que distingue a pulsão do instinto? E se a pulsão está no lugar do acaso, aquém da ordem e da lei, não estará ela relegada definitivamente ao silêncio teórico?




  Mais do que qualquer outra coisa, a teoria das pulsões provoca a inteligência do leitor de Freud. Não são todos os que gostam de ser provocados nesse sentido; alguns preferem identificar a pulsão ao instinto e falar do “instintivismo freudiano”.




  Este trabalho não se propõe à tarefa de abarcar a teoria das pulsões em toda a sua extensão e em seus desdobramentos possíveis. Coloca algumas questões e propõe algumas respostas.




  L.A.G.-R.




  
1. SOBRE O CONCEITO DE PULSÃO





  A PULSÃO DESENHA O HORIZONTE do discurso psicanalítico. Situada aquém do inconsciente e do recalque, ela escapa à trama da linguagem e da representação, marcando o limite do discurso conceitual. Seu aparecimento nos textos freudianos se deu nos Três ensaios sobre a teoria da sexualidade (1905) e, embora nessa época seus contornos ainda não estivessem bem-delimitados, sua importância já se fazia sentir de forma ineludível. Numa nota de rodapé acrescentada em 1924, Freud nos diz que “a teoria das pulsões é a parte mais importante da teoria psicanalítica, embora, ao mesmo tempo, a menos completa”.1 Estranha declaração esta, segundo a qual a parte mais importante da teoria psicanalítica permanecia, vinte anos depois de formulada, a menos completa. A que seria devido essa incompletude insuperável?




  Uma primeira tentativa de resposta poderia ser feita a partir mesmo do texto de 1905, quando Freud afirma que o conceito de pulsão é um dos que se situam na fronteira entre o psíquico e o físico.2 Esta afirmação deu margem a uma série de interpretações, algumas extremamente ingênuas e outras extremamente bizarras. Seria a pulsão uma espécie de entidade mítica, habitante desse espaço inefável que se situa entre a res cogitans e a res extensa cartesianas? Assim o entenderam alguns expositores de Freud. Para estes, o estatuto metafísico da pulsão seria o responsável pelo inacabamento da teoria. Tal como os anjos ou os demônios, a pulsão seria inabordável pela ciência. Apesar de tocar num ponto importante da questão, essa interpretação comete um engano fundamental: em nenhum momento Freud se propõe a estabelecer o estatuto metafísico da pulsão; aquilo de que ele nos fala é do conceito de pulsão, isto é, de uma ficção teórica e não de uma entidade que possua realidade ontológica. Podemos concordar que este conceito tem como referente o corpo, mas isto não significa que designe uma parte do corpo ou que possa ser identificado a uma substância determinada que tenha escapado ao olhar investigador da ciência.




  Outra interpretação é aquela que reduz a pulsão ao biológico. Esta, apesar de igualmente frágil, encontra apoio em dois pontos: o primeiro é a tradução feita por J. Strachey do termo alemão Trieb para o inglês Instinct; o segundo é um trecho do próprio Freud em A pulsão e suas vicissitudes, onde encontramos o seguinte: “Se agora nos dedicarmos a considerar a vida mental de um ponto de vista biológico, um ‘instinto’ (Trieb) nos aparecerá como sendo um conceito situado na fronteira entre o mental e o somático, como o representante psíquico dos estímulos que se originam dentro do organismo e alcançam a mente, como uma medida de exigência feita à mente no sentido de trabalhar em consequência de sua ligação com o corpo.”3 É significativo que os comentadores de Freud, ao se referirem a este texto, omitam a chamada de pé de página que Strachey introduz precisamente para atrair a atenção do leitor quanto à inadequação da identificação do Trieb freudiano com o instinto dos biólogos. Por outro lado, ler ao pé da letra a frase “do ponto de vista biológico” é recusar-se a ler a sequência do texto que desqualifica esse “biológico” inteiramente. Parece-me claro que “ponto de vista biológico”, aqui, significa muito mais “ponto de vista do corpo” – como indica o final do parágrafo – do que “ponto de vista da biologia”. Se a pulsão é um conceito situado na fronteira entre o mental e o somático, se ela tem sua fonte no corpo e seu objeto no registro psíquico, podemos falar dela “do ponto de vista do corpo” como podemos fazê-lo “do ponto de vista psíquico”. E para os adeptos das simplificações, é bom advertir que o corpo não é biológico, isto é, que ele não é propriedade exclusiva da biologia. “Corpo biológico” é um produto da biologia e não a essência do corpo. A menos que se confunda biologia com metafísica.




  Logo na primeira página do mesmo artigo – A pulsão e suas vicissitudes – Freud nos adverte que o conceito de pulsão é um Grundbegriff, isto é, um conceito fundamental. Claro que o “fundamental” aqui se refere à teoria psicanalítica e não à biologia. Seria uma ingenuidade pensarmos que um conceito teórico pudesse pertencer a duas ciências distintas e ainda por cima manter-se como fundamental. Um termo, ou mesmo uma noção, pode pertencer a dois espaços do saber distintos, mas um conceito teórico só se define por referência a um campo teórico específico. Assim, o termo Trieb tem uma longa história, mas o conceito psicanalítico de Trieb é exclusivo de Freud. A verdade, porém, é que é mais fácil biologizar um conceito psicanalítico do que procurar entender sua especificidade irredutível.




  Outro texto que se tornou alvo desse biologismo foi Três ensaios sobre a teoria da sexualidade. No entanto, o que ele no revela é o propósito sistemático de Freud em desqualificar a identificação da pulsão com o instinto ou, em termos mais amplos, em desqualificar sua assimilação ao biológico. Quando ele expõe, no primeiro dos três ensaios, o tema das aberrações sexuais tal como era tratado pela medicina da época, não o faz no sentido de adotar a mesma postura teórica e de endossar os pontos de vista de KraftEbing, Moll, Havelock Ellis e outros mais, e sim no sentido de ir paulatinamente marcando a diferença que o caracteriza do ponto de vista psicanalítico. Freud expõe o ponto de vista da ciência da época sobre a sexualidade não para utilizá-lo como ponto de partida teórico, mas para proceder a uma gentil desmontagem que o desqualifica para a psicanálise. Para além da questão das chamadas aberrações sexuais, Freud insiste no fato de que a sexualidade humana é, em si mesma, aberrante: aberrante em relação à função biológica da reprodução. O que a pulsão sexual visa não é à reprodução, mas à satisfação. O mínimo que podemos dizer da sexualidade humana é que ela não é natural, mas que se encontra necessariamente submetida ao simbólico. É do corpo submetido ao simbólico que Freud nos fala e não do corpo enquanto “natural” ou biológico. Voltarei a esta questão mais adiante.




  A pulsão não é um “dado” da realidade e nem um conceito já pronto, disponível na ciência da época, e do qual Freud lança mão. O que é, então, a pulsão?




  Em primeiro lugar, e aceitando a indicação do próprio Freud, devemos considerá-la como uma ficção. A pulsão não é uma descoberta freudiana, mas uma produção teórica de Freud. Portanto, no sentido mais estrito da palavra, ela é uma invenção. Tal como os conceitos das demais ciências, o termo “pulsão” não designa uma realidade existente, mas um modo de falar de existentes; ele aponta para um conjunto de outros conceitos que formam a teoria psicanalítica. No entanto, não é um conceito como os demais, é portador de uma opacidade que lhe é essencial; ele recusa a si mesmo a transparência pretendida pelos conceitos das demais ciências e pela maioria dos conceitos da própria teoria psicanalítica. Assim como aponta para a teoria, ele aponta também para algo que se furta ao olhar conceitual. É por metáforas que falamos da pulsão.




  Mas também não é da pulsão em geral que Freud nos fala inicialmente, e sim da pulsão sexual em particular. Esta, nos diz ele, não é uma coisa simples, mas algo que resulta da reunião de pulsões parciais,4 sendo que, na fase inicial do desenvolvimento do indivíduo, a própria distinção entre pulsões sexuais e pulsões de autoconservação não pode ser feita. A diferenciação entre elas só vai acontecer após um investimento objetal.5 É, porém, em relação a sua fonte (Quelle) e ao seu objetivo (Ziel) que a pulsão parcial se define inicialmente. Freud nos diz que essa fonte é de natureza somática, o que aparentemente coloca em risco a autonomia do conceito de pulsão em relação ao conceito de instinto, sobretudo quando ele nos afirma que originalmente a sexuallibido e a Ich-Triebe se encontram misturadas. No entanto, sabemos da ambiguidade de que se reveste a noção de fonte da pulsão para Freud: ora ele nos fala de fontes exclusivamente internas, ora coloca lado a lado fontes internas e externas (isto se dá, pelo menos, nos Três ensaios). É somente a partir do seu artigo de 1915 (A pulsão e suas vicissitudes) que ele vai afirmar que as pulsões têm sua origem numa fonte puramente somática, entendendo-se por “fonte somática” o órgão de onde provém a excitação, assim como o próprio processo de excitação. É a fonte (Quelle), juntamente com o objetivo (Ziel), que confere à pulsão parcial sua especificidade. Em se tratando da pulsão sexual, Freud denomina essa fonte de zona erógena. E esta é mais uma das armadilhas desse difícil texto. A ênfase concedida à boca e ao ânus como zonas erógenas nos conduz novamente à hipótese de uma determinação biológico-anatômica para as pulsões. No entanto, em nota de rodapé acrescentada em 1915, Freud nos diz que após refletir mais foi levado a atribuir a qualidade de erogeneidade a todas as partes do corpo e a todos os órgãos internos,6 o que significa que nenhum órgão em particular, assim como nenhuma parte específica da superfície corporal, detém a exclusividade do que é sexual. Se qualquer parte do corpo pode ser uma zona erógena, é sinal de que nenhuma parte é considerada como essencialmente sexual.




  Permanece, porém, o fato de que ele não somente concede um valor maior a certas zonas do corpo (às regiões mucosas, sobretudo), como faz da experiência de satisfação do lactente o protótipo da experiência de satisfação sexual. No famoso capítulo VII de A interpretação de sonhos, Freud nos mostra um comportamento instintivo servindo de fonte para a pulsão: o instinto de alimentação fornecendo a base da experiência de prazer-desprazer no lactente. Por esse texto, já fica claro que a fonte da pulsão é corporal. Essa mesma experiência de satisfação (Befriedigungserlebnis) é utilizada por Freud mais tarde,7 ao falar do autoerotismo, para indicar a origem somática e mesmo instintiva da pulsão. No entanto, essa articulação da pulsão ao instinto, tal como ele nos apresenta, assinala muito mais uma distância e uma diferença do que uma identidade.




  A relação da pulsão (Trieb) com o instinto (Instinkt) é descrita por Freud através do termo Anlehnung (apoio). A pulsão se apoia no instinto não para se confundir com ele, mas para se desviar dele. A pulsão é fundamentalmente uma perversão do instinto. Essa perversão se dá por uma desnaturalização deste último, na medida em que ela se desvia de seu objetivo natural, que é a autoconservação. A pulsão não tem por finalidade manter a vida (no sentido biológico do termo); sua finalidade não é natural. Isto não quer dizer que a pulsão nada tenha a ver com o biológico, e sim que o biológico sofre nela e por ela uma transformação radical, que a pulsão não se totaliza, que ela, enquanto pulsão sexual, é sempre parcial. Além do mais, devemos ter em mente que Freud nunca pretendeu identificar a pulsão com sua fonte instintiva. A pulsão, nos diz ele, é o representante no psiquismo de um estímulo que ocorre num órgão ou parte do corpo.8 Assim, ao mesmo tempo em que a pulsão representa o corpo no psiquismo, ela só se faz presente neste último através de seus representantes psíquicos: a ideia (Vorstellung) e o afeto (Affekt).




  Retornando à nossa questão, se de um lado temos a fonte da pulsão, no extremo oposto temos o objetivo. O objetivo da pulsão, escreve Freud, é sempre a satisfação.9 E como a pulsão se satisfaz? Responde ele que é pela eliminação do estado de estimulação na fonte. Sabemos, no entanto, que desde o começo a pulsão sexual é inibida quanto ao seu objetivo, isto é, desviada de seus fins explicitamente sexuais e dirigida para objetos que não apresentam nenhuma relação aparente com o sexual. Mesmo quando permanece alguma marca de sua origem sexual, podemos afirmar que houve um desvio de objetivo e uma substituição de objeto. Essa inibição quanto ao objetivo é a característica central do mecanismo ao qual Freud chamou de sublimação.




  Dentre os vários sentidos que o termo “sublimação” tomou em nossa língua (e o mesmo aconteceu na língua alemã), três são particularmente significativos: Sublimar = 1) Erguer à maior altura, ou a uma grande altura; 2) Elevar à maior perfeição, purificar; 3) Fazer passar (um corpo) diretamente do estado sólido ao gasoso.10 Nos três está presente a ideia de descorporificação, de desrealização. É enquanto desrealizada, enquanto ideia (Vorstellung), que a pulsão se faz presente no psiquismo, sendo que sua satisfação se faz de forma fantasmática. Isso nos conduz a entender a frase de Freud segundo a qual o objeto é o que há de mais variável na pulsão, como uma declaração quanto à impossibilidade de a satisfação ser atingida. Como a pulsão é inibida quanto ao seu objetivo, o que a obriga a uma mudança de objeto, a satisfação é impossível. Isto, porém, só é verdade em parte. O sentido mais forte da afirmação de Freud não está na impossibilidade de a pulsão ser satisfeita, mas nas mil e uma maneiras de ela ser satisfeita. A cultura não é um resíduo inútil da pulsão, mas a multiplicação de suas possibilidades de satisfação.




  A suposição de Freud é de que a pulsão procura uma satisfação que já foi obtida um dia, na nossa pré-história individual, antes do interdito que nos tornou humanos. A partir de então, foi inibida quanto ao seu objetivo e obrigada a um caminho de aventuras que Freud chamou de Triebschicksale – as vicissitudes da pulsão. Pela ameaça que trazia consigo, foi proibida de se apresentar diretamente aos olhos assustados do humano. Portadora do gozo e da morte, viu-se forçada a fazer-se representar pelos seus representantes para poder ter acesso ao mundo da subjetividade. A Vorstellung e o afeto são seus delegados, e é sobre eles que a psicanálise nos fala. À pulsão em si mesma, fica reservado o lugar do silêncio. Isso, porém, não significa que tenha sido suprimida, mas que, tal como os dragões mitológicos, foi condenada a viver reclusa numa caverna à entrada da qual ouvimos apenas os seus rugidos e sentimos o cheiro de enxofre que exala de suas narinas. Cada um de nós vive a ameaça da virgem que lhe tem de ser oferecida em sacrifício.




  O que fica claro a partir da primeira exposição que Freud nos faz sobre a pulsão é que ela é entendida como um desvio do instinto. A noção de apoio (Anlehnung) é o referencial privilegiado para esta concepção, o que levou Laplanche a estabelecer uma analogia entre a Anlehnung freudiana e o clinamen da física epicureia.




  Se a pulsão é entendida por Freud como um desvio do instinto, ela é um desvio da ordem e, portanto, só poderá ser concebida como acaso se este for considerado acaso-constituído (secundário) e não como acaso original. A pulsão-desvio-do-instinto seria, quando muito, um acidente e não acaso original. Portanto, se considerarmos a noção de apoio como definitiva em Freud, a possibilidade de falarmos em acaso em psicanálise teria que ser descartada. Mas se não quisermos nos descartar tão rapidamente da ideia, poderíamos supor ainda dois caminhos possíveis: O primeiro deles seria admitirmos, em Freud, não uma, mas duas (ou mais) teorias das pulsões; uma delas correspondendo ao período que vai de A interpretação de sonhos até os Escritos da metapsicologia (na qual a pulsão seria pensada em termos de apoio-desvio), e outra correspondendo ao período compreendido pela segunda tópica, no qual a noção de apoio é abandonada ou pelo menos não é mais tomada como referência. O segundo caminho consistiria em mantermos a noção de apoio-desvio, mas invertendo o seu sentido. É preciso lembrar aqui que o clinamen ao qual Laplanche se refere é o de Epicuro, e não o de Lucrécio. Assim, do ponto de vista deste último, não seria a pulsão um desvio do instinto, mas este é que seria um desvio da pulsão. Este segundo caminho nos impõe uma especulação forçada, como disse Freud, mas a título de exercício podemos empreendê-la.




  Admitamos que o ser vivo, em suas formas iniciais, embora organizado, não apresentasse padrões fixos de conduta (que seriam os instintos), mas que aquilo a que chamamos de vida consistisse num impulso anárquico produtor de encontros ao acaso. Desses encontros resultariam formas complexas, algumas eficazes (no sentido de serem autoconservadoras) e outras ineficazes. A manutenção das primeiras seria responsável pela produção de uma “natureza” e pela fixação de um padrão de comportamento. Este seria o instinto (Instinkt). Se aceitarmos esta hipótese, teremos o instinto não como uma ordem essencial e originária, mas como a “fixação” de certas articulações do organismo com o meio. Utilizando um termo retirado de Leibniz, diríamos que permaneceriam as articulações mais compossíveis, sem que isto implicasse nenhuma determinação essencial desta compossibilidade. Ora, neste caso, o instinto é que teria que ser considerado como “apoiado” na pulsão, e não o contrário. Aquilo a que chamamos de “natureza” nada mais seria do que a fixação de determinadas combinações pulsionais, e o instinto seria, neste caso, a manifestação dessa “natureza”; seria mantenedor da “mesmidade”, e não produtor de diferenças. Assim, a pulsão de que nos fala Freud seria a emergência desse caos original, dessa força não domada e que persiste como fundo não ordenado de todo ser vivo. A pulsão seria, pois, a reafirmação constante do acaso. Esta concepção, além de manter o caráter original da pulsão entendida como acaso, possibilita pensar o conceito freudiano de pulsão de morte. De fato, toda pulsão é pulsão de morte, já que ela não tem por objetivo a autoconservação, a repetição do “mesmo”, mas é sobretudo expansão, produção de diferenças, puro lugar da dispersão. O instinto seria reativo, enquanto que a pulsão seria atividade pura.




  Lamentavelmente, a ideia não é boa. A suposição inicial de um ser vivo, e portanto organizado, cujo comportamento seja inteiramente anárquico, traz consigo dificuldades que me parecem insuperáveis. Poderíamos lançar mão de especulações feitas por pensadores mais experimentados nesses voos cosmogônicos, tais como Leucipo, Demócrito, Epicuro ou Lucrécio, mas, apesar desse recurso, a hipótese de um acaso original, acaso absoluto, permanece esbarrando em grandes dificuldades.




  A verdade é que, a partir do texto de 1920, Freud não se mostra mais preocupado em definir a pulsão em termos de apoio-desvio. Pelo menos em relação à pulsão de morte, a noção de étayage não é aplicável; e quanto à pulsão sexual, parece-me que ela terá que ser repensada ou, pelo menos, reavaliada. A hipótese da pulsão de morte como sendo essencialmente conservadora é tributária de uma visão do mundo que Freud nos oferece em Além do princípio de prazer, e que é consistente na medida em que aceitamos a existência de uma ordem original, algo semelhante à physis dos pré-socráticos.




  A ideia de que o mundo na sua totalidade possui uma ordem essencial é religiosa por excelência e sempre agradou à filosofia e à ciência, e ao que parece agradava também a Freud. O pressuposto dessa ordem universal é fundamental para a sua teoria, mas enquanto ela é perfeitamente adequada à noção de instinto (Instinkt), sua conciliação com a teoria das pulsões apresenta alguns problemas. O nirvana freudiano não é humano, não é sequer vital, já que a própria vida é vista como perturbação, como “rompedora da paz”; o estado de perfeito equilíbrio seria encontrado apenas no mundo inorgânico, antes de a vida ter feito sua emergência. Uma vez tendo se produzido esse desvio – a vida –, seu destino natural não poderia ser outro senão o retorno ao inanimado. Para Freud, a idade do ouro não pertence aos deuses, mas à matéria.
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